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CONSELHO PLENO

1. RELATÓRIO

1.1. Em ofício de 17-05-05, a direção do Sistema Integrado de Ensino Ferraz Vilela/Ribeirão Preto solicita convalidação de estudos dos alunos que realizaram o Curso de Técnico em Açúcar e Álcool em classes descentralizadas na jurisdição das Diretorias Regionais de Ensino das Regiões de Araraquara, Sertãozinho, São Joaquim da Barra e São José do Rio Preto.

Com vistas a complementar as informações, os autos foram baixados em diligência junto à Diretoria de Ensino da Região de Ribeirão Preto em 12-09-05, com pedido reiterado em 22-11-05. 

Face ao retorno da diligência em 06-12-05, cumpre fazer o seguinte retrospecto:

O Sistema Integrado de Ensino Ferraz Vilela/ Ribeirão Preto foi autorizado por este Conselho, no Pareceres nºs. 353/02, 235/03, 13/04 e 244/04, a funcionar com classes descentralizadas de Técnico em Açúcar e Álcool em áreas de jurisdição das seguintes Diretorias de Ensino das Regiões de : Sertãozinho, São Joaquim da Barra, Ribeirão Preto, São João da Boa Vista, Jaboticabal, Piracicaba, Catanduva, São Carlos, São José do Rio Preto, Pirassununga, Ourinhos, Jaú, Barretos, Piraju, e Araraquara. 

A instalação de classes descentralizadas com o curso de Técnico em Açúcar e Álcool teve como objetivo formar mão de obra qualificada, no próprio local de trabalho, a saber, as Usinas e Destilarias de Açúcar e Álcool localizadas no âmbito das Diretorias de Ensino acima arroladas.
À época em que o referido projeto de classes descentralizadas foi aprovado por este Conselho, o estabelecimento era  mantido pelo SIESEM – Sistema Integrado de Educação Superior e Ensino Médio Ltda, situava-se na Rua Carlos Chagas, 710, CEP 14090-190, Jardim Paulista, Ribeirão Preto/SP, na jurisdição da Diretoria de Ensino da Região de Ribeirão Preto.

Em 29-08-2003, a instituição mudou de endereço, autorizada pela Portaria Diretoria de Ensino de Ribeirão Preto publicada no DOE em 29-08-2003. Passou então, a funcionar na Rua Visconde de Rio Branco nº 1051, em Ribeirão Preto, SP. 

Em 23-09-2004, houve transferência de mantenedor:  deixou de ser mantida pelo SIESEM – Sistema Integrado de Educação Superior e Ensino Médio Ltda. e passou a ser assumida pelo CET – Ensino Profissional Ltda. Na mesma ocasião, sua denominação também foi alterada para CET – Ensino Profissional. 

Tais fatos não foram comunicados a este Colegiado que havia aprovado o projeto, o que veio a ocorrer somente por ocasião dos estudos que culminaram com o  Parecer CEE nº 111/05.

Neste Parecer CEE nº 111/05, a instituição teve a autorização  para desenvolver seu projeto de classes descentralizadas cassado por este Conselho devido a um conjunto de irregularidades, dentre as quais o hábito de iniciar o funcionamento das classes sem contar com a devida autorização da respectiva Diretoria de Ensino. O mesmo Parecer convalidou os estudos dos alunos que funcionaram em classes ainda não autorizadas pela Diretoria de Ensino.

Nos presentes autos, a instituição solicita a convalidação das seguinte classes remanescentes, a saber:

- Diretoria de Ensino da Região de São José do Ribeirão Preto/SP – Usina Vale do Rio Turvo, Turma A: - classe que funcionou regularmente autorizada pela Diretoria de Ensino, conforme Portaria às fls. 188. Entretanto, o curso continuou a funcionar após o Parecer CEE nº 111/05, publicado no DOE de 07-04-05, que cassou o projeto de classes descentralizadas da instituição..

 - Diretoria de Ensino da Região de São Joaquim da Barra/SP – Usina Buriti, Turma C – classe que funcionou regularmente autorizada pela Diretoria de Ensino conforme Portaria às fls. 244, mas continuou a funcionar após a edição do Parecer CEE nº 111/05, que cassou o projeto de classes descentralizadas da instituição. 

- Diretoria de Ensino da Região de Sertãozinho – Usina Carolo, Turma C – classe que funcionou sem autorização da Diretoria de Ensino, cuja autorização foi publicada no DOE em 15-02-05 (Portaria às fls 192). Além disso, o curso continuou a funcionar após a edição do Parecer CEE nº 111/05, que cassou o projeto de classes descentralizadas da instituição. 

- Diretoria de Ensino da Região de Araraquara -Usina Santa Luiza (Motuca), Turma A - classe que começou a funcionar antes de ser autorizada pela Diretoria de Ensino. Observe-se que esta classe teve seu pedido de autorização inicialmente indeferido pela Diretoria de Ensino, sendo posteriormente autorizada por determinação da Coordenadoria de Ensino do Interior (fls. 232). A Portaria Diretoria de Ensino deferindo a autorização foi publicada no DOE em 16-09-05 (fls. 236). 

Em 04-11-2005, a Comissão de Supervisores da Diretoria de Ensino da Região de Ribeirão Preto, responsável pela escola vinculadora, emitiu Parecer no qual fornece a seguinte explicação (fls. 266):

“Há que se esclarecer que não foi pedida a convalidação de estudos dessas quatro turmas, juntamente com as outras, por restarem, à época da solicitação (atendida no Parecer CEE nº 111/05) pendências, razão pela qual o estudo minucioso de toda a documentação não havia sido, ainda, concluído.”

Após analise do expediente, conclui a Comissão afirmando que “a Unidade Escolar cometeu diversas irregularidades, apesar de ter sido avisada pela Supervisão de Ensino sobre a forma como deveria ter procedido, conforme Termo de Visita às fls. 60. (...) foi dada ciência pela Comissão de Supervisores de Ensino à Direção da Unidade Escolar de que só será feita a inclusão dos alunos concluintes no sistema GDAE, quando não restarem quaisquer pendências (...) entende a referida Comissão que há que ser resguardado o direito dos alunos de terem convalidados os estudos que realizaram, a despeito das falhas detectadas na atuação da Unidade Escolar.” (fls. 274) (g.g.n.n.)

Às fls. 247- 253 encontram-se os Termos de Visita da Supervisão da Diretoria de Ensino da Região de Ribeirão Preto registrando as observações sobre os prontuários dos alunos das referidas classes descentralizadas, os quais se encontram arquivados na sede da escola vinculadora. 

1.2. Constam, ainda, dos autos:

- pedido inicial da instituição (fls. 187);

- comunicação da Diretoria de Ensino à instituição, sobre autorização da classe da Usina Vale do Rio Turvo (fls. 188);

- relação de alunos da Usina Vale do Rio Turvo (fls. 189);

- portaria DER autorizando a classe da Usina de Buriti (fls. 190);

- relação de alunos da classe da Usina de Buriti (fls. 191);

- portaria DER autorizando a classe da Usina Carolo(fls. 192);

- relação de alunos da classe da Usina Carolo (fls. 193);

- relação de alunos da classe da Usina Santa Luiza (fls. 194);

- diligência da AT do CEE (fls. 201);

- parecer da Supervisão da Diretoria de Ensino da Região de Sertãozinho sobre a classe da Usina Carolo (fls. 203);

-  reiteração da diligência da AT do CEE. (fls. 204);

- informações da Diretoria de Ensino da Região de São José do Rio Preto, sobre a classe da Usina do Rio Turvo (fls. 207 a 213 , 215 a 231);

 - informações da Diretoria de Ensino da Região de Araraquara sobre a classe da Usina Santa Luiza (fls. 232);

- Portaria DER/Araraquara autorizando a classe da Usina de Santa Luiza (fls. 236);

- informações da DER/São Joaquim da Barra sobre a classe da Usina Buriti (fls. 240);

- oficio da Unidade Escolar à Diretoria de Ensino da Região de São Joaquim da Barra informando que Turmas da Usina de Buriti tiveram aulas na cidade de Igarapava (fls. 242 e 243);

- portaria DER autorizando a classe da Usina de Buriti (fls. 244);

- informações da DER/Sertãozinho sobre a classe da Usina Carolo (fls. 246);

- termo de visita da Supervisão da Diretoria de Ensino da Região de Ribeirão Preto à unidade escolar vinculadora (fls. 247 a 253 e fls. 264-265);

- informações da escola vinculadora à Diretoria de Ensino da Região de Ribeirão Preto (fls. 254);

- relação de alunos cujos estudos necessitam de convalidação (fls. 256 a 263);

- Parecer final da Diretoria de Ensino da Região de Ribeirão Preto sobre o presente pedido de convalidação (fls. 266);

- Parecer da CEI (fls. 276).

1.3 - Cuidam os autos de pedido de convalidação de classes descentralizadas remanescentes do Sistema Integrado de Ensino Ferraz Vilela/ Ribeirão Preto, que teve seu projeto cassado por este Conselho no Parecer CEE nº 111/05. 

As referidas classes e os respectivos dados estão registrados na seguinte tabela 
	Usina
	Data de Publicação do Parecer CEE
	Data de publicação da Portaria D.E.
	Local
	Diretoria de Ensino
	Período a ser convalidado

	Buriti
	13-09-02

Par. CEE 

Nº 353/02
	23-01-03
	Igarapava

Início: 

09-02-04

Término:

30-06-05
	São Joaquim da Barra
	07-04-05 a

30-06-05

	Usina Vale do Rio Turvo
	13-09-02

Par. CEE 

Nº 353/02
	25-05-04
	Onda Verde

Início:

26-05-04 

Término: 

04-11-2005
	São José do Rio Preto
	07-04-05 a 

04-11-05

	Usina Santa Luiza
	1/10/04

Parecer CEE 

Nº 244/04
	16-09-05
	Motuca

Início:

04-06-03

Término:

07-10-04
	Araraquara
	04-06-03 a

07-10-04

	Usina Carolo
	13-09-02

Par. CEE 

Nº 353/02
	15-02-05
	Pontal

Início:

04-08-04

Término:

16-12-05
	Sertãozinho
	04-08-04 a

14-02-05 

e

07-04-05 a

16-12-05




Observe-se, na tabela acima, que as classes instaladas nas Usinas Buriti e Usina Vale do Rio Turvo necessitam de convalidação por terem continuado a funcionar após a edição do supra-referido Parecer CEE nº 111/05, que cassou o projeto de classes descentralizadas da instituição.

Já a classe instalada na Usina Santa Luiza incorreu na irregularidade de funcionar sem a devida autorização da Diretoria de Ensino da Região de Araraquara. 

Quanto à Usina Carolo,  funcionou irregularmente no período de 04-08-04 a 14-02-05 sem a devida autorização da Diretoria de Ensino da Região. (cujo Parecer deferindo a instalação da classe foi publicado no DOE de 15-02-05), bem como no período de 07-04-05  a 16-12-05, no qual já se encontrava em vigor o Parecer CEE nº 111/05 acima mencionado.

Ressalte-se que, nos autos, consta parecer da Comissão de Supervisores da Diretoria de Ensino da Região de Ribeirão Preto - responsável pela supervisão da instituição vinculadora - elaborada após diligências juntos às Diretorias de Ensino das Regiões de São Joaquim da Barra, São José do Rio Preto, Araraquara e Sertãozinho, concluindo com manifestação favorável à convalidação dos estudos dos alunos envolvidos, cuja relação nominal se encontra às fls. 267 a 270. Destaque-se, ainda, que a referida Comissão de Supervisores alertou a unidade escolar vinculadora de que “só será feita a inclusão dos alunos concluintes no sistema GDAE quando não restarem quaisquer pendências.” (fls. 274).

Considerando-se o exposto, pode este Conselho, convalidar, com base na Indicação CEE nº 02/95, os estudos realizados pelos alunos relacionados das fls. 256, 258, 260 e 262 nas classes descentralizadas do Sistema Integrado de Ensino Ferraz Vilela/Ribeirão Preto, atualmente denominado CET – Ensino Profissional, em cursos de Técnico de Açúcar e Álcool ministrados nos seguintes períodos:

- Usinas de Buriti - Diretoria de Ensino da Região de São Joaquim da Barra – período de 07-04-05 a 30-06-05; 

- Usina Vale do Rio Turvo - Diretoria de Ensino da Região de São José do Rio Preto - período de  07-04-05 a 04-11-05;

- Usina Santa Luiza - Diretoria de Ensino da Região de Araraquara – período de 04-06-03 a  07-10-04;

- Usina  Carolo - Diretoria de Ensino da Região de Sertãozinho - período de 04-08-04 a 14-02-05 e 07-04-05 a 16-12-05.

As Diretorias de Ensino responsáveis pelas Classes Descentralizadas, cujos alunos forem abrangidos pelo presente Parecer, com fins à convalidação de estudos deverão acompanhar a regularidade dos atos a serem expedidos, em especial a inserção dos alunos concluintes no Sistema GDAE. 
2. CONCLUSÃO

Face ao exposto e nos termos deste Parecer, ficam convalidados os estudos realizados nas classes descentralizadas do Sistema Integrado de Ensino Ferraz Vilela/Ribeirão Preto, atualmente denominado CET – Ensino Profissional, em Cursos de Técnico de Açúcar e Álcool ministrados nos seguintes períodos:

- Usina de Buriti - Diretoria de Ensino da Região de São Joaquim da Barra – período de 07-04-05 a 30-06-05; 

- Usina Vale do Rio Turvo - Diretoria de Ensino da Região de São José do Rio Preto - período de  07-04-05 a 04-11-05;

- Usina Santa Luiza - Diretoria de Ensino da Região de Araraquara – período de 04-06-03 a  07-10-04;

- Usina Carolo - Diretoria de Ensino da Região de Sertãozinho - período de 04-08-04 a 14-02-05 e 07-04-05 a 16-12-05;

Encaminhe-se cópia do presente Parecer às Diretorias de Ensino relacionadas e à COGSP – Coordenadoria de Ensino da Região Metropolitana da Grande São Paulo para ciência e demais providências.

São Paulo, 06 de fevereiro de 2006

a) Consª. Neide Cruz

          Relatora

3. DECISÃO DA CÂMARA

A Câmara de Educação Básica adota como seu Parecer, o Voto da Relatora.

Presentes os Conselheiros: Custódio Filipe de Jesus Pereira, Joaquim Pedro Villaça de Souza Campos, Mariléa Nunes Vianna, Mauro de Salles Aguiar, Neide Cruz, Pedro Salomão José Kassab e Suzana Guimarães Tripoli.

Sala da Câmara de Educação Básica, em 08 de fevereiro de 2006.

a) Cons. Pedro Salomão José Kassab 

               Presidente da CEB

DELIBERAÇÃO PLENÁRIA

O CONSELHO ESTADUAL DE EDUCAÇÃO toma conhecimento, da decisão da Câmara de Educação Básica, nos termos do Voto da Relatora.

Sala “Carlos Pasquale”, em 15 de fevereiro de 2006.

MARCOS ANTONIO MONTEIRO

                   Presidente 
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